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PORTO 51 DE OUTUBRO. 


EXPORTAÇÃO DE CEREAES. 


A Municipalidade de Lisboa ap- 
parecera- uma proposta para que a- 
quelle corpo representasse ao Governo 
a necessidade de se prohibir a expor- 
lação dos cereaes. A camara addiou 
porem quanto a resolução para de- 
cidir-se na presença de maior somma 
de dados e esclarecimentos que no 
momento não acompanharam a pro- 
posta. Respeitamos o bom desejo e 
direito do Vereador proponente, e lou- 
vamos a decisão da Camara. 

Tivemos ainda ha pouco occasião 
de nos pronunciar-mos contra a Mu- 
nicipalidade do Porto quando recla- 
mara do poder executivo a prohibição 
de exportar o gado, porque a camara 
entendera com esta medida fazer bai- 
ur o preço da carne, que subira de- 
masiado. O Governo não attendeu, 
1 exportação parou sem violencia, e no 
interesse dos exportadores, que pode- 
tam aproveitar o mercado nacional 
ou o abandonaram por lhe não con- 
vir a compra pela alta, e'o equilibrio 
restabeleceu-se sem quebra» das im- 
munidades dê ninguem. 

Supposto que os cereaes devam re- 

utar-se de necessidade mais imme- 
diata que a carne para alimentação 
publica, porque a sua falta tóca de 
mais perto as classes menos favoreci- 
das, e que formam o maior nume- 
to, nem porisso a prohibição de ex 
portal-os se torna mais rasoavel, 
nos temos de não acceitar a propos- 
ta do ilustre vereador de Lisboa. 
Já que temos de lançar mão dos 
mesmos dados que nos apresentem os 
que não confiam na: proficuidade da 
iberdade mercantil, vejnmos o que 
desses dados se colhe que possa apro- 
veitar realmente ao probibir da ex- 
portação, & as consequencias que de- 
vem resultar dessa probibição. 

Ainda não sabemos com certeza 
qual a relação em que a nossa pro- 
ducção presente esteja com as neces- 
sidades do “consumo do anno agricola 
que começa. Temos uma presumpção 
muito forte de que essas necessidades 
Não poderão ser salisfeilas, e em pre- 
sença das restrieções que prendem o 
commercio de cereaes pela lei que o 
tegula, o poder executivo foi diligen- 
tee acautelado decretando a impor- 
lação. Até o fim de Janeiro sabure- 
mos com mais exactidão até que pon- 
to chega a nossa falta. Se ella não 


e 


Se importar, dahi por diante até Ju- 
nho será sugeito a um direito, e o 
“ommercio tem de acceital-o, ou de 
Teexportar o genero. Com a lei ac- 
tual nada de mais sensato. ; 

Mas dizem-nos que a falta de co- 
"mes & geral em lodos os paizes, mé 
mo nos mais abundantes, e que cos- 


Vai a tanto como se SUPpoZ, «O que! 


limam fornecer os outros; e que por: 


toda a parte ou já se prohibiu a ex- 
portação ou trata de prohibir-se. 
Nós ainda não vimos uma demons-| 
tração exacta do todo desta asserção, | 
mas condescenderémos e dal-a-hemos 
por provada. 

Se a falta é geral em todos os 
paizes, essa circumstancia tambem 
fórma equilibrio. O preço subirá pro-| 
porcionalmente em todos, jo lavra- 
dor não necessitará da exportação. 
Quando o commerciante o procure | 
elle ainda maior preço exigirá, epor| 
fim cada paiz ha-de limitar-se aos seus 
próprios recursos. 

Basta-nos a experiencia do que 
se passára entre nós no anno findo. 
Não foi a exportação que nos preju- | 
dicára, mas antes fôra o conceito que | 
o lavrador fizera da colheita. No co- | 
meço não afiluiu elle ao mercado | 
muito calculadamente, porque viu que 
o preço se manteria na alta por todo 
o anno, e se elle afluisse o preço | 
baixava, e o commerciante experien- 
te poderia formar depositos para com 
elles; lucrar posteriormente. Veio a 
importação modificar o preço, e o| 
cereal da terra acompanhou sempre | 


o estrangeiro em todos os mercados | 
do paiz. Quem calculou melhor foi | 
o proprietario. 
Não haja pois receio que o gran- 
de lavrador venda desde já todo o) 
seu cereal, quando lenha a certeza 
de que elle não póde vir de fóra em | 
quantidade que o prejudique. Ele o 
conservará em face do mercado para | 
tirar delle o proveito que a carestia | 
lhe ofereça. E seo commerciante po-, 
der formar depositos do pequeno la- 
vrador, que se vê forçado a vender, | 
de certo não será para exportar quan- 
do veja que as cireumstancias do paiz 
lhe podem dar a vantagem que a ex- 
portação lhe lraria. | 
Assim prohibida a exportação para | 
proveito geral não se conseguiria de | 
certo mais do que se ha-de conseguir | 
pelo que as cireumstancias aconselham | 
ao proveito particular. | 
Mas se o facto tem de fazer o| 
que faria o direito, vejamos as con=| 
sequencias que podem deduzir-se des- 
se direito expresso, isto é realisando- 
se por lei a probibição de exportar. | 
Confessa-se que ainda em alguns 
paizes se não levou a efleito a prohi-| 
bição de exportar. No Egyplo a ex-| 
portação lem um praso marcado, o 
qual findo deverá aquella cessar. É 
consequencia que 0 Commercio tem 
onde possa fornecer-se se por ventura 
o lucro se lhe antolhar. Nestes tres 
mezes poderão formar-se depositos que 
tenham de abastecer o nosso mercado | 
futuro. Mas se o prohibissem de ex-| 
portar, elle que se vin por um lado | 
na conlingencia de pagar um diveito | 
e por outro privado de levar o gene- 


ro ereexportal-o para onde lhe pare-| 
nado Mistica da procura e deixar 
passar a occasião que não volta, altenta | 


| que e: 


a carestia tão significada em muitos 
paizes: E desistiria bem porque a im- 
portação sem a liberdade de exportar 
significa encobertamente a taxa do 
preço, ou para productor ou para O 
commerciante. O nosso pensar é este. 


——— mererern 
RAÇÃO. 

Recitada na installação solemne do Hos- 
pital Portuguez Provigorio em Pernan- 
buco pelo IWMº nr. presidente da com- 
missão portugueza de beneficencia ,o Dr. 
José d'Almeida Soares de Lima Bastos. 


SENHORES | 
“Momentum cre perenniu 
Regalique situ pyramidum altivs; 
Quod non imber edaz, non aquillo impotens, 
Possit divuere, aut imuemerabilis 
Annorum series, fuga temporum. 


Monumento mais duradouro que 
o bronze, mais elevado do que as pyra- 
mides construidas pelos reis; nem a chu- 


va que tudo corróe sa furia dos ventos , 


os annos, e o tempo poderão jamais des- 


trui-lo Hor. od. 30. 


Sangravam ainda as feridas, que no 
coração nos abrira a mão desmucarada e 
fatidica- de horrivel epidemia, quando sur- 
ge entre nós um novo Magello mais mor- 
lfero talvez, mais lugubre e espantoso do 
que pouco tempo antes nos 
dissera incompleto adeos. Sallremos muito, 
sonhores, vós o sabeis. A justiça de Deos 
fevio-nos horrivelmente, As sepulturas atu- 
lharam-=se do corpos regelados ; centenares 
de familias vestiram o crepe da orphan- 
dade e da vinvez; o terror e a all 
avraram impeluosamente nos peitos m 
corajosos; e o lorpôr do desalento “invádio 
o aleaçar das almas mais santimento resi- 
gnadas. Foi uma epocha de angustias, 
senhores, foi um periodo de verdadoira 
calamidade e desolação | Bem, quizera eu 
poder agora 
que vo-lo recorde, que está ahi 
uma lição amarga, mas proveilosa ; amar- 
ga, porque nos reproduz a tristesa <dessa 
scenas do desolação, que aínda. hoje tan- 
to nos pungem: proveitosa, porque nos ser- 


vivá de salutar aviso para futuras precau= | humanas pesquiz 


ções. 

Ainda até «essa época, senhores, 
bella provincia lão aprasivel, e lão amenas 
esta mimosa parcela do novo mundo tão 
iberalmênte enriquecida das galas da na- 
tureza; este plancta luminoso, que com o 
fulgor de suas graças olluscava os brilhos 
de vaidosas irmas, gozava os foros de fa- 
gueira salubridade, pagando, é verdade, 
o Jugubre (ributo á sentença do Eterno , 
à desobediencia do nossos primeiros pais, 
mas tributo purco, natural, aceordo com 
as misericordias do Ente Supremo.  Esta- 
va reservado ao funesto giro solar do ano 
de 1849 annuviar 0 bello horisonte sani- 
tario, que lão lisongeiro nos surrira por 
espaço de 3 seculos e meio. Todo o Bra- 
sil he sorprehendido por uma epidemia 
tal, é esta bella provincia cahe tuubem fal- 
mianda pelo raio medonho da Divina indi- 
gnação, O seu povo cu 
sopro pestilento de hom 
pranto dai desolaçã 


al cont 


truição Leansforimado cm executor inexora- 
vel das iras de Deus fere tudo quanto en- 
contin ada pegada representa contenares 
de vietimas tombadas do venenoso bafejo ; 
ada golpe vibrado. no phrenesi da indigna- 
jo coifa centenares da vida 
es de cadaveres 1 Oh que é bem horro- 
POSO, 
mia deva 


levanta mon | 


passa-lo em silencio; mas de | 


| 
| 
| 


| 
| 
| 
| 


senhores, o quadro de uma epide- | la 
udo um povo, porém vais hor- | es] 


[lentiam eg 


roroso he ainda 
tre fileiras de im 


abrindo caminho por en- 
ãos ou amigos. Para aquel- 
les existe apenas a caridade evangelica im- 
posta por Deos; para estesalém da ci 

de existe tambem a predileção imposta 
pela natureza. 

Mas a final ia já renascendo a espe- 
rança em nossos corações attribulados ; o 
ar, que a morte nos lrouxera, parecia mi 
nos mortifero ; a Lempestade, que por tar- 
to lempo bramira sobre o horisonte desta 
bella provincia parecia desvanecer-se arre- 
dada ao sopro benefico da divina commi- 
seração, e em seu lugar parecia ter sur- 
gido a aurora pregoeira de melhores dias 
“+ Mus quão depressa, senhores, cabem 
as esperanças bumanas desfolhadas ao aco- 
no imperioso da vontade de Deos | As- 
sim aconteceu, A ira de Deos pe ain- 
da sobre as nossas cabe estava es 
cripto no livro da Providencia, que havia= 
mos de -beber até á ultima gota o fél da 
desventura; essa estrela fatal, que tantos 
males nos Lrouxera, era apenas o satelite 
precursor de novas «desgraças ; 6 mal de- 
correm seis anos depois desse periodo de 
amargores, que o braço da Omnipotencia 
se ergue de novo para esmagar-nos com » 


peso, da sua colera | Um novo flagello se 
levanta lá para as bandas do septent 
do imperio; lá cuhem de novo as massas 


populares horrivelmente  desbastadas pelo 
anjo exterminador , irmãos e amigos en- 
gole-os a campa depois de horriveis tran- 
go Oh! Quem 


ses da mais dolorosa a 
poderá, senhores, am o de nós?! 
Quem pederá quebrar o jeto , modorar 
a carreira a tantas calumidades ? 

Ha duas entidades moraes, s 
que os povos invocam por convicção e por 
inslínclo em tolas as crises de violenta 
licção; — Deos, e à humanidade ; —.u 
religião e a caridade 

Deixai, senhor 


nhores, 


á sclencia a subli- 


leza de seus raciocinios ; concedei-lhe de 
barato a ostentação de seus recursos ex- 
ploradores ; a 1 ou menor belleza de 


suas lhvorias relativas 4 origem, essencia, 
e progresso das epidemias. As epidemias 
passam desde a mais remota antiguidade, 
dos Lempos mesmo do primitivo paganis- 
mo, como agoites do céo. O sou stgredo 
é segredo de Dros, o Deos infelizmente o 
tem até hoje cautelosamento ado a 
as; mas se por este lado 
pouco podem contra elas Iumanos esfor- 
cos, i ahi o Lestemunho seguro das pa- 
ginas santas, está ahi o depoimento irre- 
agavel das lettras sagradas , attestando o 
muito que pode a penitencia, o a oração, 
para abalar-lhos o impeto, e entorpecer= 
lhes a marcha. He o Senhor mesmo, quem 
no-lo diz = Si pestilenciam muisero, ch po- 
pulus meus deprecatus m: fuorite et peni- 
Ca vis suis pessimis, ego 
propitius ero, et saio tenram eorum, — 
(Paralipomenon, liv. 2.º, cap, 7.º, vv. 13, 
14) — Se eu mandar a peste, co meu 


povo me dirigir pre 0 fizer penitencia 


dos seus pece , eu lhe serei propício 
Pa sua terra. — Sublime prova, 

da summa bondade de umDeos 
imlinitamento misericordioso, que antes do 


a desene 


punir=nos, € prest 
a dessemi-lho o 


de antemão nos ensina 


se exbuusto ao | braço | 
Oo; O | k 
cão assoma em lorrentes [a religião, quem fazendo-nos remontar 
s olhos de seus filhos; o genio da des- | considerações de uma vida futuras quem 


E depois, senhores, da reli 5 
E , ' 
ae 


mulo-nos compenetear bem das instinctos 
infinitamente benchicas de um Deos de pre- 
dade nos póde inspirar em façe de tanta des- 
dita necessaria resignação para não cabirmos 
nas hovrares da desespo p. Linaginal, se- 
n s, uma epidemia projada no 
nm) elo um povo, nos n lami- 

hoje o pri, amanh = agora O 
50, logoa usposi ; 15 duser- 


J 


s 


2 


O COMMERCIO. 


tos, ou occupados por cadaveres exhalan= 
do o cheiro infecto da podridão, que 
os desfaz; a cada canto um gemido, 
a cada passo um grito de aflição, jun> 
tai-lhe agora os horrores da miseria o do 
desumparo, tereis de certo um espetaculo 
bem lugabre para a triste humanidade, 
superior ás forças physicas, c que só a re- 
Jigião pode fazer encarar com calma a se- 
renidade. 

Mas graças, senhores, á luz do Evan- 
gelho, graças aos instintos bumanitarios 
dos povos, um outro elemento de; consola- 
cão e de conforto costuma sempre nas cri- 
ses d'esta ordem associar-se ao cilicio dos 
povos, ao perfume das orações, que a hu- 
manidade attribulada dirige 4 Divindade. 
E a — caridade — assim lhe chama o 
ehristianismo; é a — philantropia — as- 
sim lhe chama o seculo; mas sem fazer 
questão de nomes, é o concurso de tolos 
os elementos socises em: favor das classes 
menos abastadas; é a convergencia de to- 
dos os animos em favor da indigencia, 
em auxilio do infortunio. 


tão uma ou out 
caracteristica ; despe depois o manto do dis- 
furçe, e ei-lo impetnoso em sun obra de 
destrmção; mas é á porta da misoria , 
e da penuria que elle bato primeiramente ; 
e associado então a estes dous elementos 
do prostração e desalento, é d'ahi que 
partem depois as suas mais violentas e 
perigosas irradiações. E! á caridade, que 
pertence derribar para assim dizer o asylo 
á peslilencia; é á caridade, que pertenci 
ainda adoçar pelo menos os ultimos ins- 
tantes ás vielimas infelizes, que a Provi- 
dencia , incomprohensivel em seus desi- 
gnios tenha por ventura marcado para tri- 
buto da sua indignação. O pouco, que 
pode a sciencia, senhores, é nada se lhe 
faltam os soceorros bumanitarios; e não 
receio dizel-o, nas crises Westa ordem a 
melhor taboa de salvação não a dá a arte, 
não a presta a scienei presta-a a cari- 
dade, oflerece-a a dedicação dos povos. 


Comprehendeis agora, senhores, o pen- 
samento, que presídio á fundação deste 
instítuto, a cuja inauguração solemne hoje 
vos convocamos. Vimos fuzilar o relam- 
pago, arveceamo-nos da npproximação da 
procella, e urgimos pela fuuilação de um 
asylo, ande podessem acoitar-se os nos 
sus irmãos desvalidos. Não foi debalde 
senhores, (com quanto prazer o digo |) que 
appellamos para o vosso patriotismo ; não 
foi debnlde que invocamos a vossa cari- 
dade. Este asylo ha tanto tempo recla- 
mado pelo bom senso, decoro, philantro- 
pia e pelo sentimento da nossa propria 
dignidade, ergue-se hoje sob os mais fe- 
lizes auspic augura. nos fastos da 
nossa historia humanitaria mais um padrão 
de gloria para os rios portuguezes, Esta 
terra, que fagueira nos acolhe, merecia , 
que por, mais tempo a não sobrecarregasse- 
mos com o amparo da indigencia portu- 
gueza; e assim mesmo gonerosa nunca se 
queixou. Mas a final eis a falta reparada ; 
o nosso credito rehabilitado aos olhos des- 
te povo magnanimo. Bra de forca que no 
momento em que a paternal solicitude de 
amigo governo reunia todos os seus esfur- 
cos para prevenir as necessidades dos po- 
vos, em caso de invasão do Nagello que 


nos ameaça, a familia portugueza se asso- 
exasse a tão Lello empenho, mas não com 


quinhez e libieza que fora ella impro- 
a da maguitado da empreza, Os grandes 
rificios, senhores, são para às grandes 
Uma esmola acanhada partida do 
seio da opulencia e ministrada na vbseu- 
ridade não nos bastaria, nem nos ubi- 
Jitaria aos olhos deste povo, que nos ob- 
serva, e que é o primeiro a dar-nos oq 
exemplo da mais philantropica e generosa 
dodicaç Era forçoso que se erguesse 
um inonumento, o qual attestasse a todos, 
que sabemos saerilicar-nos ás santas ns- 
pirações da caridade christãa ; que affaga- 
mos n'alma os principios religiosos, que 
cada um de nós deve ter recebido de sous 
maiores. Esse monumento eil-o, senhores, 
inaugurado na presente solemnidade , é q 
Hospital Portugues de Benificencia em Per- 
mambuco, por agora desubrigado de uma 
permanencia, que podia ser pelo fuluro 
compromettida, e pela força das circuns- 
tuncias, mas que a não se eclypsar a es- 
trella, que por agora o bafeja, logrará bem 
+ 


s e 


vel estabilidade. . 


gueza; O 
ven, más rico de esperanças, deve sentar- 
se no throno do seus antepassados. O 
descendente illustre da casa da Braganca, 
o herdeiro das glorias dos Afonsos, Su 
chos, Duartes e Pedros, o snr. D, Pedro 
V, tem talvez a este hora empunhado o 
sceptro real, que lhe entrega os destinos 
de uma nação, rica de heroes. E ales- 
trella da gloria por tanto tempo assombra- 
da pela fatalidade, que resurge talvez de 
novo para o nosso velho e decrepito Por- 
tngal. Portuguezes, curvai-lhe a fronte, 
rendei homenagem ao vosso rei, e offer- 
tai-lhe o vosso inslituto de caridade em 
mimo de affectuosa veneração, que valo 
ello muito mais do que valem canticos de 
alegria e hymnos de saudação — Esses can- 
ticos, esses hymnos partidos de terra tão 
longinqua , quando lá chegassem mal po- 
deriam exprimir o echo da vossa dedie 
ção, porque a distancia e O espaço amor- 
tecer-lhe-biam a força, cumprimir-lhe- 
hiam a expressão. Existem, porem, de- 
| montrações de aflceto de caracter lão su- 


blime, grandioso e magnanimo, que o mes- 
mo lempo as respeita, a distancia as acala 
e o espaço as acolhe em seu seio immen- 


so para transmittil-as perfeitas ás mais 
remotas regiões. São senhores, as demons- 
desta ordem. São os votos d'um 
povo, que longe da patria ancea contente 
pela prosperidade da patria; são os trans- 
portes desse mesmo povo, que não pode 
ver sem emoçi o bello horisonte, que 
| se desenrola brilhante para a sux nacio- 
nalidade na pessoa de um monarcha, que 
tanto lhe promelte ; mas esses votos snr's, 
esses lransportes apregoados pel 
voz das tubas, pelo estampido dos ca- 
| nhões, pelo estrondo das armas, pelo re- 
clamo de lyricos festins ; mas ficarão en- 
carnados em cada uma das pedras do edi- 
licio, que vai servir de asylo á indigencia, 
em cada um desses leitos, que vai adoçar 
os transes da afhicção a desvalida gente ; 
em cada um desses infelizes arrancados á 
miseria e ao abandono, a faltar-lhes hos- 
pitaleiro e obsequioso amparo. Que a pa- 
tria muito embora saúde tão bello dia ao 
som de lestivaes bymnos, que ao joven é 
ilustre monarcha se levantem arcos Lrium- 
phantes adornados de bellas inseripçãos ; 


sas flores. Esses bymnos calar-se-hão no 
dia seguinte, essas inscripções quebrar-se- 
hao opós á festividade; essas flores mur- 
charão ; mas O nosso monumento durará ; 
a nossa inscripção será respeitada pola tem- 
po; e as uossas Mores personilicadas nas 
urações dos desvalidos amparados á som- 
bra do nosso instituto, att o sobre q 
cabeça do rei dos portuguezes as bençãos 
de Deus, e sobre nós a gratidão sincera 
da indigencia. 

A vô0s, ilustres e obsequiosas hospedes 
[aqui vos consignamos um voto de agra- 
decimento pela bondade, com que vos di- 
gnustes annuir ao nosso convite. Perlen- 
ce-vos o maior esplendor desta brilhante 
reunião; he vosso O nosso reconhecimen- 
lo, 


ie vos pertence tambem a vós, il- 
lustres collegas de profissão, verdadeiros or- 
namentos da medicina e cirurgia .brasilei- 
ta. Mo aqui o lugar mais proprio pi 
agradecer=yos em nome dos Portuguezes d 
validos os valiosos serviços, que lhes pro- 
melteis, o vosso desinteresse » € a vossa 
dedicação. 

Agora a vós, senhores membros da 
Commissão Portugueza de Beneficencia, a 
vós senhores membros das Comissões en- 
carregadas das subscr ipções, a vós senho- 
res portugueses, todos, um voto de agra- 
decimento tambem pelo modo como vos 
dignastes concorrer para a realisação do 
nosso pio instituto O vosso empenho é 
nobre e sublime, mas não vos esqueçais 
de que é tambem grandioso e gigantesco, 
O genio do mal, que disfarçado ou despe- 
Jjado tem por unica missão sobre a Lerra 
transtornar , proverter, e perturbar o an- 
damento regular das mais santas iuslitui- 
ções, ha-de tambem procurar estorvar-vos. 
Sabei porém, que assim como o bom dia- 
mante se conheco á prova da lima, os 
homens de genio se revelam tambem. ao 
altrito dos contratempos. A discordia 6 o 
tumulo das emprozas. collectivas; a emu- 
lação é um inimigo traiçoeiro, que as fere 
solapado. Nunca em epochas mais proximas 


que o pavimento se lhe recame de mimo- | 


depressa os foros de longa e indispensa- jo povo poi 


E” hoje, senhores, um dos dias mais | honrosa; nunca como 
memoraveis para a nacionalidade portu-| 
dia, em que um monareha, jo-=| prejuísos a 


rluguoz se reunio em shemanto 
ra uma empreza tão nobre e tão 
uco para ui p) E da = 
povo portuguez despir se de mesquinhos 
i dvyersos ao progresso e engran- 
decimento de nosso instituto. ria, SO 
glovia existe no cumprimento de um de= 
ver, & tambem vossa. A gloria do movi- 
mento de um grande peso pertence tanto 
ao braço, que o dirige, como d alovanen, 
ques lhe empresta a necessaria força. Asan- 
te pois, e não esmoreçais. A obra he do 
Deos, Deos vos condjuvará. Disse. 
(Diurio de Pernambuco.) 


! 


] 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Os administradores da Empreza Por- 
tuense de Navegação a Vapor participaram 
aos seus associados que no escriptorio da 
Empreza está patente a listt dos aceionis- 
tos competentemente habilitados a votar na 
proxima. eleição , conforme dispõe o seu 
Estatuto. . 


O nosso Vice-Consul em Vigo o snr. 
D. José Dias Prado olliciou á Assoc 
Commercial desta cidade participando -lhe 
que na manha do dia 26 do corrente fun- 
deara naquelle porto 0 hiate porluguez — 
Novo Adriano — procedente de Caminha 
com destino a Velez Malaga, com carrega- 
mento de madeira, ao qual for tnposta uma 
quarentena de 10 dias no Lazareto de 5. 
Simão, em. consequencia do porto de Ba- 
minha estar ali declarado invadido da cho- 
lera. 


Coxrrasta-se a noticia da perda do hiate 
— Improviso — que naulragou no dia 5de 
Outubro em Noorderkaaas. Diz o Jornal 
do Commercio, d'onde extrahimos; esta noti- 
cia, que o navio se fez em pedaços, que 
se perdeu toda a carga de uzeile e que 
uada consta ácerca da tripulação. 


Já deram começo em Lisboa os trabalhos 
para o estabelecimento do Lelegrapho electri 
co entre esta cidade e a capital; E" bem sa- 
bido o nenhum proveito que se tira do an- 
ligo Systema lelegraphico no tempo de in- 
verno, e os lranstornos que muitas vezes 
causa a interrupção de comimunições ; por 
isso esperamos que o snr. Ministro das 
Obras Publicas Commercio e Industria or- 
denará que os trabalhos rão se comecem 
só na capital, mas sim em Coimbra e Porto. 
O estabelecimento do telegrapho electrico 
é da mais reconhecida urgencia, 


O « Jornal do Commercio » de 28 traz 
uma noticia da maior transcendencia, e 
que sobremaneira muitohonta a ilustrada 


Associação Commercial de Lisboa. Diz o 
nosso: collega que aquela Associação tracta 
de construie um palacio industrial para a 


exposição dos nossos productos. Esta obra 
está a cargo de uma das secções daquelta 
associação que se occupa actualmente dos 
orçamentos e- plano da obra, 

O local escolhido é a antiga igreja do 
Carmo, onde se devem fazer todas as obras 
necessarias para semilhante fim. ú 

“Não podemos deixar de louvar este 
nobre pensamento tão util é proveitoso para 
as classes do Commercio, Industria é 4gri- 
cultura. 


Diz o mesmo. jornal que S, M. el-rei 
o snr. D. Pedro « está alguma couza 
incommodado de uma perna, e que por 
essa causa não assistirá á inauguração do 
caminho de ferro de Cintra, e que irá pre- 
| sidir a esta solemnidade S. M. el-rei o snr. 
D. Fernanda. 


A receseDoriA do 2.º bairro mndou- 
se para a rua de Cedofeita n.º 145, onde 
continúa a cobrança da contribuição pre- 
dial, decima de juros o impostos não ex- 
linclos de 1855 o 1854, pertencentes ás 
freguezias, de Cedofeita, S. Ildefonso, o 
Paranhos. 


* A cholera Já invadiu a capital. Diz o 
«Nacional» quo os casos averiguados andam 
por uns desoito, mas quasi todos; fataos, 
As authovidades estão lomando medidas 
para acudir de prompto aos cholericos. A 
camara municipal nomeou um de seus 
membros para se pôr de accórdo com o 
conselho de saude a fim de velarem con- 
venientemente pela salubridado publica. 


TR é 


(0) soa, As Antilhas dá 
de grande importancia sobre a d 
duma mina d'ouro, que acaba do ecra 
em Cayemna. Diz que é fabulosa q EO 
za desta mina e que em nada é IEA 
ás da California. Na Guyanna fran pior 
Ptratava-se já de formar uma companh 
para a sua exploração com o capital A 
visorio de 400,000 francos, formado Ee 
4,000! neções de 100 francos cada uma” 


uma Noticia 


O coverNo oltomano decretou o es 
belecimento d'uma linha de caminho E 
ferro de Constantinopla a Belgrado, & Vê 
este fim dirigiu-se aos capilães da A 
pa. A construcção e exploração desta fj 
nha foi já posta a concurso e será conçe 
dida équella Companhis que offerecor mais 
vantagens e apresentar mais garantias, To. 
das as propostas devem ser apresontadas 
dentro do prazo de seis: mezes à contar dy 
1.º dJ'Outubro corrente e serio recebidos 
ou directamente no minislerio dos Negucios 
estrangeiros em Constantinoplr, ou porin- 
tervenção das embaixadas e legações da Su- 
blime-Porta na Europa. 

A linha entre Constantinopla e Belgra- 
do foi escolhida para 0 principio: um sys. 
temajbem organisado de comunicações por 
caminhos de ferro nos Estados do Sultão, 
por isso que é aquella que oferece vanta- 
geus mais immediatas e mais solidas qo 
commercio exterior e interior do imperio, 


O Jornal dos Debates de 22 publica a 
seguinte descripção de Kinburny que uli- 
mamente foi tomada pelos allindos : 

« As aguas dos rios Bug e Duieper, de- 
pois de formarem um lago, onde se con- 
fundem, correm juntamente, entre Oleha- 
kow ao norte, e Kinburm ao sul, por um 
canal estreito d'uma profundidade varinvel 
(Lô peso minimo) e vão desaguar no mar. 

Otchakow, na margem» direita é edi- 
ficada sobre rochas escarpadas d'elevação 
mediana ; estende-se em angolo agudo pa- 
ra o lado do sul, na ponta do qual ha uma 
velha: fortalesa em muito mam estado, que 
outr'ora pertenceu aos genavezes. Uma bal- 
teria de 9 peças d'artilheria de grosso ca- 
libre. recentemente construida em uma pe- 
ne em frerte do canal. porem a gran- 
de distancia, completa a defeza deste lado, 
sem appresentar obstaculos diflicultosos. 

Na margem esquerda, sobre muna | 
goa d'areia formada pelas enchentes dos 2 
rios, está situada a fortaleza de Rinburn, do- 
minando a barra de mais: perto, podondo 
fazer fogo para os dous lados, constituin- 
do, n'uma palavra, a unica defezw da em- 
bocadura do Dnieper. 

4 cidade de Kinburn é segura, e cor- 
cada de fossos, nos silios em que não 6 
banhada pelo mar. Contem quarteis e ou- 
tros edificios, cujos telhados e chaminés so- 
brepujam acima dos parapeitos. E ar- 
tilhada por Lodos os lados, e uma das ba- 
terias é coberta e casamatada, podendo col- 
locar-se-lhes o melhor de 60 boceas de fo- 
go, das quaes metade baltem para o mar, 
de sudoeste e noroeste. 

Kinburn tem sempre arvorada a ban- 
deiva de guerra, e contem uma guarnição 
de 2,000 homens, sem contar os colunos 
e militares que habitam nos suburbios da 
praça em uma aldea ao sul, e que está 
no alcance da artilheria do forte: Consteit- 
ram-so ultimamente duas novas  balterias 
ao noroeste de Kinburn. ! 


Os musicos: do: theatro real de Madril 
fizeram tambem o seu pronunciamento * 
exemplo dos operarios de Barcelona € de 
Valencia, O emprezario vendo-se obrigi- 
do, por causa das enormes despezas € da 
quasi nollidade: do: rendimento: do thentro, 
a demorar por alguns dias o pagamento da 
quinzena, a orchestra declavou-lhe que não 
tocaria na noute de 2 do corrente, Nes- 
tas diMiculdades, o emprezario viu-se nt 
necessidade de ir dar parte ao governador 
civil, do que se passava. Este deu nsor 
dens necessarias, e manduu allixar os cam 
tazes. 

O povo 
enchia o Lheatro. 
vantar 0 panno, 
tivesse, apresentado, 
meia que uma parte: g 
car; mas o lheatro” recebeu-a como na pr 
[ca dos touros se recebe tm mão tonto 
|O escandalo foi innudito, e só muito do- 
| pois que tinha começado a operaié que p' 


diz 0 «Jornal de Madrid, 
Passau-se a bora de lo- 
sem que a orchostra se 
Foi só às 9 horas o 
della consentin em lo 


restabelecer=se a ordem. . 


“A Gaceta do Meiodia, de 17 VOutu- 
pro, conta nos seguintes termos às genti- 
lezas praticadas por um raio na occasião 
da tompostade, que no dia 15 rebentou 


« Qhegou-se a receiar que esta tem- |. 

tnde produzisse alguns eleitos desastro- 
«os, felizmente nada aconteceu e sabemos 
vc um raio, cabindo na Praça-Nova, não 
causou desgraça alguma. O fogo electrico: 
frisou (6 a palavra propria) tres: pessoas 
que na praça estavam conversando, e deu- | 
se a cuincidencia que estas tres pessoas 
eram tres cabelleireiros > Paquello bairro ; 
um viu queimar a ponta 'de sua gravata ; 
outro não achou mais no Dolso o relogio, 
que o maio lhe tinha limpado, cunlo o te- 
ria feito o mais esperto gatuno, supprimin- 
do-lhe de mais a mais a cadea que o pren- 
dia o deixando-lhe o gancho mettido na 
“casa do: colete; o terceiro cabeleireiro foi 
lançado por terra, mas: passados. alguns 
momentos recobrou os sentidos. O raio 
dirigiu-se depois para o porto, onde fo- 
“rom despedaçados tros mastros de navios. 


Uurnramente, diz o Jornal de Pran- 
elort, um medico de Vienna, o dontor 
c., fez uma  interessarte experiencia, 
“com o fim de averiguar que influencia 
“poderia exercer, em qualquer individuo 
“de perfeita saude, O medo da cholera 
“Depois: d'obler o consentimento da compe- 
tento auctoridade, o dr. F... prometten a 
um condenado, robusto e sadio, a comu- 
“tação da pena se consentissse em metler— 
se ma cama com um cholerico que acabava 
“de morrer, So adoecesse todos os cuida- 
dos lhe seriam  prodigalisados e muitos 
medicos lhe assisliriam incessantemente. 
O preso consentiu, depois de alguna he- 
silação, e a experiencia começou. No fim 
“ d'ulgumas boras, todos os syimptomas se 
manifestaram, e um ataque fórmal de cho- 
lera se apresentou. Pizeram-se-lhe todos 
os tratamentos, e graças á sua forte cons- 
tituíção , foi salvo. 

Mas qual foi a surpresa dos assisten- 
tes quando o dr. F. declarou que não 
tinha morrido da choleraaquielle com quem 
o condemnado se meltera na “do que 


tinha feito acreditar isto , a fim servar 
“o effeito da imaginação e do” sobre 
o organismo. 


Vicron Testulat estava estabelecido com 
tanoaria em Pariz, quando rebenton a  ve- 
volução de Junho de 1848. Os esta- 
belecimento foi invadido pelos amolinados 
que o obrigaram a servir-lhes de assentista, 
“em virtude do que assignou um certo nume= 
ro de valles sobre os fornecedores de ge- 
neros. he” 

Sendo por este motivo levado peran-. 
te o conselho de guerra, foi por ele con- 
demnado a trabalhos forçados toda a vida. 
q Estava soffrendo a penna; quando se 
deu o grande acontecimento da tomada 
de Sebastopol ; seu filho official inferior de 
infanteria doslinguio-se de tal sorte nesta 
memoravel batalha, que foi proposto para 
ser condecorado com a gram-ernz da le- 
“ gião d'honra; porem esto bravo mancebo 
recusou, dizendo que não era digno de a 
'Wazer, porque seu pone era 0 de um des- 
graçado, que gemia debaixo do pezo de 
+ uma condemnação infumante. Como insis- 
tissem com elle, respondeu que se o qui- 
zessem recompensar, não lhe poderíam 
dar maior honra do que obterem o per- 
dão do seu pai 

O coronel da regimento do joven Tes 
tulat commoyido por tanta abnegação de 
amor filial lovon ao conhecimento duma 
sua parente, dama d'honra da imperatriz 
esta boa acção. Logo que o imperador o 
soube mandou a ordem de soltura, e perdão 
para Victor Testulat, e uma outra, que 
confere a cruz da Legião d'honra, vo bom 
filho tão digno: de ser condecorado, 

NA grande opera do Pariz estão-se fa- 
zendo os arranjos necessarios: para levar á 
scona um baile extraordinário, intitulado 
— O Corsario. à 

O palco representará o Oceano, e so- 
bro esta extensã "agua manobrará um 
navio poriamenhe ipa e gunenevido. 
O navio terá em si lodo o pessoal! do bai- 
Je, porque no convez é qui hão de pas- 
sar as sconas mais interessantos. Haverá 
passos “a: solo, bailados, ete;-e tlepois com- 
datos. Espera-se que produzirá grande ef 
feito esta decoração. Ainda que esta ideia, 
não é nova, por isso que já tem bavido 


O: COMMERCIO. 


Paris, comtudo nunca com as proporções 
tão colossaes como as que se preparam 
para o — Corsario. ' 


Le-se no Seculo: 

N'um jornal da capital diz-se hoje que 
o snr. ministro da fazenda eontrahiva um 
emprestimo com o snt. José Maria Eugenio 
d'Almeida, com a condição de lhe ser de 
novo concedido o exclusivo do contracto 
do tabaco. 

Podemos asseverar que o snr, Fontes 
não: fará emprestimo algum para que não 
esteja anctorisado por lei ; e que em quan- 
to ao negacio do contracto do tabaco, é 
esse um assumpto da iniciativa do corpo 
imita não da deliberação ministe- 
rial, 


e 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Segundo o Edital da Commissão Re- 
guladora deu-se hoje principio ao arrola- 
mento da escacissima novidade dos vinhos 
do Douro de 1855, e, é voz geral, que ha- 
de ser feito com exnetidão. À Commissão 
Reguladora, que tanto interesse mostra em 
que o arrolamento seja uma realidade e 
não uma ficção, muito grande serviço fa- 
ria á lavoura e comercio dos vinhos do 
Douro, se excluisse do arrolamento os vi- 
nhos da Terraquento, que tem sido muda- 
dos para dentro da demarcação , mandan- 
do proceder a um inquerito da producção 
dos vinhos das freguezias para onde se 
tem feito as mudas. As adégas dos lavra- 
dores de Corlão, Franzilhas, Santa Euge- 
nia, Pegosinhos, Fostua e mesmo Pinhão, 
e outras, são os fieis depositos d'aquellas 
produeções. 

Em quanto á qualidade não é da mais 
fina, mas tambem não é tão má como al- 
guem a quer fazer, porque é sa, e até 
se suppõe, hade ser procurada om razão 
de dar boa conta, por se habilitar para 
exportação, além das introdueções que dei- 
xo dito, só o vinho, e não lodo, que a 
natureza marcou para este mister. 

Se v. se dignar dar publicidade a 
estas linhas, muito obsequiará um seu 

ç Assignante | «x 


Alto Douro 25 d'Outubro de 1855. 


ca eee 


NOTEI GEIRAS. 


ú As folhas de Pariz que hoje recebo- 
mes alcançam a 23, 0 as de Madrid a 2 
y Aquellas vem completamente deslitui- 
das d'interesse, estas trazem as duas par- 
Licipações seguintes : a 
E PARIZ, 25 de Outubro. 
O «Morning Post» diz fôra tirado o 
commando do exercito inglez na Crimea ao 
general Simpson, substituindo-o neste car- 
go o general Codringlon. 
S. PETERSBURGO, 23. 
Alguns navios alhados trataram de su- 
bir pela embocadura do Bug e do Dnieper 
porem retrocederam. Até ao dia 23 nada 
vecorrera do importante. 


Numa das participações que hontem 
extrahimos da «Gaceta», onde se diz que 
os Russos fizeram voar 18 fortificaço 
Otchakoff, devo ler-se «os russos iz 
voar no dia 18 as fortificações em Otcha- 
koil.» Esta rectificação é feita mesmo pela 
«Gaceta de Madrid». 

Do «Jornal dos Debates» extractamos 
o seguinto : 

COPENHAGUE 22 de Ontubro. 

Acaba de se crear um novo ministe- 
rio para o expedionte de todos os negocios 
interiores do reino de Dinamarca, 

M. Bang, presidente do conselho é o 
titular deste novo. ministerio. 


E 
VIENNA 22 4 1 hora e meia da 
y tarde 
O boato da tomada de Otchakow es- 
palhon-se hoje na bolsa. ; 
As transacções sobre os diferentes 
fundos estavam a subir, ] 
(Correspondencia Lejolivel.) 


Escrovem de'S. Petersburgo com data 
dê 13 d'Outubro 4 «Gazeta de Colonia : 
“q Bm Nicola? foram construidos re- 


bailes deste genero ow varios theatros ro 


“duelos e baterias, à vista” do 


rigi 


Alexandre e do gram-duque Constantino. 
Estas. Daterias são dispostas para lançar fo- 
gueles incendiavios recentemente inventados, 
e que, dizem, alcançam a cinco septimos 
duma milha allema (5 kilometros.) 

« Logo que o inventor liver terminado 
a ultima remessa destes foguetes, elle di- 
se-ha no lugar amencado — Dizem que 
partira hoje por um trem express de Mos- 
com, Dizem que bastará que um destes 
foguetes caia em um navio para o  incen- 
diar inevitavelmente. 
« Aqui toda a gente s'occupa a fazer 
fios. Estes fios são entregues à impera- 
iz, que os expedo para o exercito.» 


Escrevem de Vienna com data de 16 
d'Outubro ao Jornal de Dresde 
« Segundo uma carta de Varna, eis- 
aqui a força das tropas turcas no Danubio : 
a guarnição de Varna compõe-se de 3,000 
turcos e de 500 francezes, em Schumia, 
ha 3,00 turcos; em Silistria, 5,000, em 
Roustehouck, 1,500; em Bultehick e em 
Kustendje, ha perto de 1,500 turcos que 
devem dirigir-se à Asia. » 


O «Diario de Pr 
resumo da. Concordata 
Austria e a Santa Sé. Os principaes arti- 
gos são os seguintes: A religião eatho! 
rá protegida e mantida nos pontos em 
que domina, com as garantias e direitos 
que os canones lhe concedem ; fica abo- 
lido o Placetum vegiwm, e serão, livres as 
relações dos Bispos com a Santa Sé, no 
que diz r 
mos com q clero e com o povo, e s 
ordens e disposições relativas aos asstm- 
ptos. ecolesiasticos ; será privativo dos Bi 
pos nomear os seus Vigarios € Gonselhei- 
ros, conferir ordens áquelles a quem qui- 
garem conveniente , crear ou dividir os 
euratos, mandar fazer preces, convocar 
synodos , pnblicar pastoraes e protibir os 
livros: perigosos ; ficam confinadas aos Bis- 
pos a educação religiosa da mocidade, a 
vigilancia da instrução religiosa em todos 
os estabelecimentos d'edueação publicos ou 
particulares, e as € olas elementares ca- 
tholicas ficam subôrdinadas a nm inspec- 
tor ecelesiastico, tambem ficará a cargo 
dos bispos a nomeação dos catechistas , 
fica prohibído o ensino da theologia edo 
direito canocico a todo aquele que não 
tiver obtido antho para isso; todos 
os “negocios ecelesiasticos serão ventilados 
em tribunnes do seu fóro; os Juizes civis 
não tomarão conhecimento nas questões de 
casamentos, senão no que diz respeito nos 
effeitos religiosos do Sacramento; ds T 
banges civis conhecerão dos assumptos ei- 
vis e dos delitos commettidos pelo clero, 
dando não obstante parte aos bispos, é 
estes puderão tigar os clérigos que in- 
fringirem a disci o os que violarem 
as leis ecelesinsticas ; será mantida a im- 
munidade das igrejas, em quanto não se 
comprometter a tranquilidade publica, e os 
ecelesiasticos estarão separados dos leigos 
na prisão ; os hispos da provincia serão 
ouvidos quando se proposerem novos bis- 
pos à Santa Sé; os bispos terão a dire- 
ção exclusiva dos Seminarios  competindo- 
lhes'a nomenção dos reitores e professores; 
os curatos serão dados por concurso; à 
Santa Sé conferirá as primeiras dignidades 
do cabido calhedral, se não honver direi- 
to de padroado , pertencendo » imperador 
o direito de conferir as demais, salvo a de 
padrondo ou de nomeação dos bispos; o 
imperador fará as nomeações para 05 GAhO= 
nicatos e curatos de padroado religioso - 
porem com a condição de que a eleição 
recaia numa das tres pessoas que o bispo 
lhe proposer depois do concurso; à San- 
ta Sé poderá, com permissão do impera- 
dor, introduzir as innovações que lhe pa- 
recer nias dioceses; a posse o direita so- 
bre os bens ecc sticos será exereido se= 
gundo as disposições dos canones ; Us Pe- 
lígiusos poderão commit iear livromente com 
os seus superiores, que estiverem em Ro- 
ma, e estes poderão visitar os convento 
as Ordens religiosas poderio receber no- 
viços e os bispos, de combinação com O 
governo, [undar novos conventos de ho- 
mens ou de mulheres; declara-se. inviola- 
vel a propriedade da igreja e ficam intac- 
tos os seus direitos de avquisição ; não 
poderá verificar-se nenhuma suppressão sem 
imtervenção da Santa Sé os bens da Tgro- 


nefort» publica um 
celebrada entre a 


s 


peito à religião, cas dos mes- 
As 


imperador, 


ja serão administrados conforme as pres- 
cripções canonicas ; todas Os de mais as- 
sumptos não contidos na Concordata serão! 


J 


3 


a e com a approvação da Santa Sé; por 
último , a Concordate é declarada como lei 
Estado. 


SICILIA. 
Segundo a «Voce del Progreso», as 
noticias de 4 e 6 confirmam a insurreição 
do Palermo, o que se verificaram varios 
encontros em Adermo, nos quaes as tropas 
renos levaram a meBior. 
Todas as comarcas montanhesas de Ca- 
tania proclamaram a revolução aos gritos 
de Viva a Italia! Viva a liberdade | 
Partidas numerosas percorrem as cer- 
canias de-Palermo A agitação é geral; o 
Yoverno está indeciso e a tropa desmora- 
lisada ; numa palavra, estalou a revolu- 
ção. 


As notícias da Peninsula falam d'am 
principio d'insurreição na Ponville. Na Si- 
cilia e Napales pareco que a revolução pro- 
cede com extraordinaria energia. 


não 
Em 


res proclamaçã 
das Outubro 
dencia ou ideia 


s para a insurreiçã 
nellas repelle-se toda a ten- 
que não seja a da unidade 
da Ualin, e não ha esperanças ser no 
Piemonte.  Dizia-se que no dia 15 devia 
haver uma grande demonstração em Pale 
mo. Partidas armadas no interior percor- 
rem o vallo de Catanea ea provincia do 
Paleemo, Conmissões patriolicas nom 
das para este effeito, forneciam a estas 

tidas armas, munições, viveres, dinheiro o 
ins es. Se estes pormenores [orem cer- 
tos a situação da ilha é pouco Minvejar. 


Hontem de tarde chegaram à bar- 
ra do Douro dous vapores inglezes— 
o Ceres eo Cixrra, aquelle proceden- 
te de Londres e esto de Liverpool. 
Não poderam entrar hontem, e espe- 
e que entrariam hoje pela ma- 
nhã, mas em consequencia do mar 
achar-se um pouco agitado, ainda se 
conservam fóra á hora a que vai en- 
tear no prelo a nossa folha (L hora 
da tarde) —Se chegarem a entrar ho- 
je e tronxerem noticias de importan- 
cia não deixaremos de as dar aos 
nossos assignantes m'uma ultima hora 
ou em supplemento; é porém de pre 
sumir que ponco ou nada adiantem às 
participações recebidas em Madrid, que 
já tem a data de 25. 


rem 
PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PONTOS 
) DO REINO. 
LISBOA 26 DE OUTUBRO 
F ENTRADAS 


BALA, 68 dias. —Brigue brazileico Anna, 
e. Pinheiro, assucar e tabaco. 
GIBRALTAR, 4% hora e de Cadiz em 20. 
— Yaporinglez Sultan, em qualidade de 
“paquete. 
NEW-CASTLE, 30. dias, —Esou hambur- 
gueza Harriete, Holt, carvão. 
IDEM, 21 dins. — Escuna inamarqueza 
Kierstine, 0. eat 
ALGERIA , 20 dias. — Brigue sueco Gustal 
Melin, e. Luneberg, em lastro: 
CAMINHA, 8 dias. — Escuna Y 
Rocha, madeira. 
VIANNA, 2 dias. — Iate Oliveira, e. Ri- 
besro, madeira o encommondas. 
SETUBAL, 2 dias. — Hiate do arsenal Fo- 
licidade, c. Abreu, maioira, 
IDEM, 20 horas — Hiató Bomiim, c. Ta- 
trigo. 
| 2h horas. — Minte Nova Lembran- 
e. Oliveira, leigo € arroz 
saias Em 2h, 
BATIA. — Barca brazileira Caledoni 
Radrigu vinho € mais generos 
RIO GRANDE DO SUL. — Lugre d 
Lilo Fred, o. Perty, sal. 
IDEM —Patacho americano Elmir, 
sal, 

PORTO. — Barca: portugucza Flor 
Simão, €. Carneiro, em lastro. 
IDEM. — Barca Sat Clara”, 6. Carvalho, 
assucar, mel, madeira, O mais gene- 


ria, €. 


c. French, 


de Ss. 


regulados segundo as prescripções da igre- 


ros. 


IDEM 27. fd 
ENTRADAS. «tá 
OLHÃO, 4 dias. — Cabique Bom Suecesso, 
ernandes , peixe salgado, 
SETUBAL, 2 dias. — Hliate 28 de Março, 
c. Luz y trigo e arroz. 
IDEM, 3 dias. — Cahique Bom Despacho, 
c. Cruz, peixe salgado. 
SAIDAS. 
SEVILHA, — Brigue Venus, e. Moura, en- 
comntendas, 5 
v. N. DE PORTIMÃO — Rasca Nazareth 
Santa Anna, e. Malveiro, encommen- 


s. 
SETUBAL. — Bateira Providencia, e. Fran- 
cisco, lustro, 


— eae 


PORTO 30 DE OUTUBRO, 
este din não entrou nem sabiu em- 
ão alguma. 
IDEM 31. 
A'S 12 HORAS DA MAN 
Ficam fora da barra os vapores ingle- 
zes Ceres e Cintra; os Drigues n.º 25 Sea 
Bird, n.º 53 Vestal, e 38 Christina, e uma 
escuna ao marte. A 
Vento S. (brando) e o mar um pouco 
agitado. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOAO. 
ATRO INALIANO. 
6.º recita do 2.º mez, 
Quarta feira 31 de Outubro. 

A opera de Donizetti em 3 actos. 

GEMMA DE VERGY 

Em um dos intervallos dançar-se-ha 
UM TERCETTO 
Principiará 


ás 8 horas em ponto. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO, 
Fallen 


a por aprosenta- 
do comerciante 
ta praça José Paulo 

MIÇA. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, eseri- 
vão do Pribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia nesta Antiga 
bre, Sempre Leal e Invicta Cidade do 
Porto e seu Districto por Sna M 
Pidelissima, que Deos Guarde « 
saber que no. processo da. fallencia por 
apresentação do commerciante desta pr 
en José Paulo Bragança proferiu o Tri- 
bunal a seguint 

SENTENÇA. 


EH) Tamunar de Primeira Instancia do Com- 

mercio 2 — com allenção ao que so mos- | 
tra do relatorio 3 onde o commerciante 
José Paulo Bragança expõe ha 
pagamentos e ao disposto no 
mercial artigos 1:121, 1:124, 1:131 e ou- 
tros, declara e julga em estado de fallan- 
cia a contar do dia primeiro do corrente 
mez de Outubro no dito commercianto José | 


b 


+ O qual (segundo sua ex- 

a debaixo da firma — 
& 6.º; — nomeia cu- 
a Antonio José Tei- 
do como credor na 
pelo falido: — e man- 
“intimado promptamente 
al 1 juramento nas mãos do 
Juiz commi o que fica sendo o jurado 
commercial Antonio Pereira da Silva e de- 
sempenhar as obrigações inherentos ao 
encargo; que sc proceda na imposi 
dos sellos, remettida a esse fim copia dest; 
sentença ao juizo ou juizos do paz que 
correspondam, e observados os termos do 
artigo 1:158 do citado Codigo; que soja 
organisado o balane | 
fallido ; que se enco 


José Paulo Br 
rador fiscal p 
xeira do Lemos, refe 
lista apresentada 
da que elle sej 
a fim do p 


apresentado pelo 
i em e tubriquem os 
livros do mesmo fallido, consignando=so o 
estado em que são engontrados por meio 
de um lero; e que esta sentença i 
publicada como prescreve 0 mesmo Codigo 
no artigo 1:16] para conhecimento dos 
interessados e do publico. 

Porto em sessão de 25 de Ontubro de 
55, Joaquim José Alvares de Faria, juiz 
presidente. Seguem as assignaturas do 
Jury. 

O referido passa na verdade, em fé do 
que fiz passar a presente que assigno, é 
aos mencionados autos me reporto.. Car- 


O COMMERCIO. 


meira Instancia do Porto, 26 de Ontubro 
de 1855. En João Carlos Pereira da Silva 


Lessa a subserevi e assigno, 
João Carlos Pereira du Silva sor 
R. Ferreira Vianna, rua de ). Pedro, 
atom para vender o precioso Balsamo 
— Percucer — remedio eflicaz para 
feridas, erezipelas, e queimaduras, pela 
prompta cura, tendo a vantagem de 
calmar as dores causadas pelas mes 
mas poucos momentos depois de sua 
applicação. Tambem continãa a ven- 
der as camas elasticas e diversas fa- 
zendas. 


1951 


ABBADO 3 de Novembro, pelo meio 

dia, no Tribunal do Commercio, 
a requerimento de Antonio Soa- 
res Leite, capitão do hiate Alle- 
luia, surto no rio Douro no caes da 
Ribeira, se hão-de arrematar 15 bar- 
cos de pedra de cal que se acham a 
bordo do mesmo, para pagamento do 
seu frete; quem a pretender vêr póde 
hir a bordo do mesmo hiate. [952] 


CONIPANHIA EQUIDADE. 

NDO no dia 15 do proximo mez 
T de Novembro de reunir-se Assem- 
belea Geral da Companhia «Equidade», 
a Direcção convida aquellesSnrs. Accio- | 
nistas a quem tenham na mesma r 
união de ser aprovados os traspasses 
de suas acções, a mandarem as com- 
petentes car ao escriptorio da re- 
ferida “Companhia até ao dia 8 do 
dito mez, para haver Lempo de ser 
impressa e distribuida a respectiy 

Porto 25 d'Outubro de 185 


DIRECÇÃO faz publico que tem 
ultimamente nomeado seus Agen- 
tes competentemente aulhorisados para. 
por conta da companhia tomarem se- 
“guros maritimos, fluviaes e de fogo, na 
Figueira os Snes. Viuva! Borges & Filho 
= em Lamego — Luiz Correa de Me- 
nezes= na Regoa — Joaquim Antonio 
Goncalves imbra — Joaquim 
Antonio Teixeira Barboza = em Vizeu 
— Manoel Nunes Pereira Castello Bran- 
co = no Rio de Janeiro — Rocha Pin= 
to & Lope: e no Pará — Manoel 
José de Carvalho & €.º 
Porto 25-d'Outubro de 1855. 
Os Directores 

Manoel Martins Pontes 
Vicente José de Carvalho Vi 
[926] 


OSE' do Couto Guima- 
rães com estabeleci- 


o dos Clerigos n.º 21, 

acaba de receber um bello 
sortimento de relogios de algibeira 
douro e prata, de bofete e sala muito 
bons em qualidade, bonitos gostos, 
a commodos em. preços, [905] 


ia FTENDE-SE na rua das Flo- 
fecal 


res n.º 252 um bom ca- 

vallo de idade conhecida que 

trabalha perfeitamente ao carrinho, 
de cavalleria, e galante para Sel 


ualimento 


sevende uma jumenta preta 
4 annos (com cria do 3 mezes) 
abundante em leite; e muito fina e 
com muito bom passo e commodo ao 
[cavalleiro. [930] 


Qu achas-se um embrulho conten- 
do 7:860 rs. sendo soberano e 
meio e o resto em prata que são [:170 
rs. o qual se perdeu desde a rua da 
Conceição até à Companhia na rua das 
Flores, o pode restituir na rua da 


 Stannius & €º, “mudaram o 
W seu escriptorio de Cima do Mu- 

a e Bellomonte 
To, para Paio fls a q [928] 
SBORN & Spencer; na reboleira n.º 
57 e 58 tem para vender BISCOU- 
TO FIXO AMERICANO recentemente 
chegado. a (731) 


NA rua das Congostas 


— 


nº 57. 


Para o Rio de Janeiro, 
EE “O novo Brigue TRES AM 

“acabado de construir, o 
e cavilhado de cobre, sabirá 
com toda a brevilade. Para carga e as. 
sageiros tracta-se com o caixa João Eua. 
do dos Santos na Praia de: Miragaia nº 


| 457, nunes [943] 
Para o Rio de Janeiro, 


Secure com brevidade o Briguo 
portuguez GUILHERME , novo 
E forrado e pregado do cobre. 
quem nelle quizer carregar ou Lomar passa. 
gem dirija-se á rua do Almada n.º 371, 


(915) 


Para o Rio de Janeiro, 


KR. 4 sahir com toda a brevidada 
b a mui velleira barca brazileira 
FLOR D'OLIVEIRA , “forrada e 
pregada a cobre, capitão José d'Qliveira 
Leite. Por se achar completamente cy 
regada, recebe unicamente passageiros q 
pagar neste'ou naquelle porto. para o que 
poderão tractar com José Pereira Cardozo 
rua do Souto n.º 63, ou com o referido 
capitão a bordo. [893] 


n.º 128, alluga-se um bom 
salão proprio para cereaes 
ou linho. [855] 
0ÃO Eduardo des Santos na praia 
J de Miragaia nm.” 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins. de linho, Metal 
amarelo para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12—24-—e 32 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 

: [634] 

SOLLICITADOR Antonio Ribeiro 
ú da Silva, mudou o seu Escripto- 
rio para a rua Formosa n.º 214 e 
115, 

A Rua Nova dos Inglezes n.º 48 
N ba para vender por preços muito 
commodos, aduella de Memel de pri- 
meira qualidade para pipa; garrafas 
inglezas; Rouxo-rei, e Magnesia. 

[935] 

on Gomes dos Santos, praia 

de Miragaya n.º 145, tem sorlimen- 

to de rebolos para barbeiros, pedras 

de amollar para carpinteiros, estopa 

de embira, piassava — tudo chegado 
da Bahia. 

Tambem tem para vender madei- 
ra de mogne, paus de seis palmos de 
largo, e dahi para baixo de diversas 
grossuras e comprimentos. 

Precisa de um rapaz que tenha 
prática de loja de peso. [945] 

ARREMATAÇÃO das quintas da Pal- 
À meira, e Batalha, ficou transferida 


vembro às 11 horas da manhã, na 
casa da Associação Commercial. [934] 


qRA para vender a bordo da escuna 

Emma, recentemente chegada de 
New-Lastle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 92. 1908] 


Victorino dos Santos 
Pereira Mourão Agente de 
Commercio , (principal- 
mente em transacções de 
letras de Cambio), tem o 
seu Escriptorio na rua de 
S. Francisco n.º 6. (749) 


k A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

1º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, clectro-plate, eristal Japidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres, [907] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, lem para vender cobre para 
forro de navios, [603] 


Bara a Bahia. 

A barca NIMPRA capitão Reis. 
sabirá com toda a brevidade : 
a Carga € passageiros Irne- 


torio do Pribunal do Commercio da Pri- 


Conceição n.º 29. 


|y 
ta-se com Viuva Azevedo & Filhos rua dos 
Fogueteiros n.º 5, E (953) 


para o dia 7 do proximo mez de No-|. 


Para o Rio Grande do Sul, 


O mriguç Drazileiro S. JOSÉ 
Sahirá no dia 3 de Novembro 
proximo; roga-se aos Snrs, Car- 
regadores de aprezenturem os 
conhecimentos, e aos passageiros de legali- 
zarem suas passagens no Escriplorio dos 
caixas Antonio Alves da Cunha & Cº ma 
praia de Miragaia n.º 31a 33. [587] 


Para Hamburgo. 


A Gazeora hollandeza ANNA 
& CATRINA, capitão &. P. ly- 
ges. Consigontario Eduardo Rebe 
£ 0.º Taipas n.º 6. [821] 


Para o Rio de Janeiro, 
sem O novo brigue MONTEIRO 1.º 
forrado de cobre, capitão Fran- 
eisco André de Moraes, a sabir 
por todo o mez de Novembro, para carga 
e passageiros tracta-se com José de Son 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo návio. [904] 


z 
Para o Pará. 

O sex construido patacho — 
MINERVA -— forcado de cobre, 
capitão Francisco Maria Alves: 
hirá com toda a brevidade. por ter qua- 
si todo o seu carregamento promiplo: por 
o resto da carga e passeiros, Inacla-se com + 
Antonio José Dias de Carvalho, rua Cham 
n.º 48 [931] 


PARA En 
Villa Nova de Portimão. 


Es O Miale BOM JESUS DE FAO, 
mestre Carvalho, quem quizer 
ei carregar dinija-se-ao despachan- 
to Marcelino da Costa Mendes, Cima do 
Muro n.º 76 a 77. Sai sem falta no dia 
4 de Novembro. (944) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sauiná com a maior brevidade 
a galera — BRACHARENSE — 
capitão Joaquim Francisco dt 
para carga e passageiros tracto-so 
com Francisco José Pereira Pinto, todos 
os dias de praça, rua dos Inglezos, ouno 

eriptovio, rua das Congostas n.º 53 Os 
iros de prõa, terão almoços quntar 


Silva 


“ e todos em geral receberão 6 ne 
lhor tratamento. : Y 


Para o Rio de Janeiro. 
A uito BLEIRA GALERA 

“NO! TIL. ; 

15 de Novei- 

“se o tempo O permito 

Para.o resto da cara! 


DO 
os trala-se como calxit João 
de Mi- 


[854] 


e passagei i 
Eduardo dos Santos na praia 


ragaia n.º 157 


